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O peixe-rei, Atherinella brasiliensis (Quoy & Gaimard,
1825), é encontrado em águas salobras e se distribui da
Venezuela ao Rio Grande do Sul (FIGUEIREDO & MENEZES 2000). É
considerada uma espécie tipicamente estuarina (BARBIERE et al.

1991, PESSANHA & ARAÚJO 2001), sendo descrita em vários traba-
lhos como uma das mais abundantes em áreas rasas estuarinas
do sudeste do Brasil (BARBIERE et al. 1991, ANDREATA et al. 1997,
PESSANHA & ARAÚJO 2001).
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ABSTRACT. StrStrStrStrStructuructuructuructuructureeeee ofofofofof thethethethethe populationpopulationpopulationpopulationpopulation andandandandand rrrrreprepreprepreproductivoductivoductivoductivoductiveeeee aspectsaspectsaspectsaspectsaspects ofofofofof silvsilvsilvsilvsilvererererersidesidesidesideside AtherinellaAtherinellaAtherinellaAtherinellaAtherinella brbrbrbrbrasiliensisasiliensisasiliensisasiliensisasiliensis (Quo(Quo(Quo(Quo(Quoyyyyy
&&&&& GaimarGaimarGaimarGaimarGaimard)d)d)d)d) (Ather(Ather(Ather(Ather(Atherinifinifinifinifinifororororormesmesmesmesmes, AtherAtherAtherAtherAtherinopsidae)inopsidae)inopsidae)inopsidae)inopsidae) ininininin shallowshallowshallowshallowshallow ararararareaseaseaseaseas ofofofofof thethethethethe estuarestuarestuarestuarestuarineineineineine complexcomplexcomplexcomplexcomplex ParParParParParanaguáanaguáanaguáanaguáanaguá, ParParParParParanáanáanáanáaná,
BrBrBrBrBrazil.azil.azil.azil.azil. The population structure and reproductive aspects of Atherinella brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1825) had
been analyzed monthly from May 2000 to April 2001 in eight points of shallow areas of the estuarine complex
Paranaguá. The environment analyzes of the parameters pH, dissolved oxygen, transparency and salinity of the
water suggest the existence of an increasing environment gradient in the direction North-South highway of the
estuary. The temperature of the water evidenced the seasonal variation in the studied system, revealing related
with the reproductive process. The peak of reproductive activity was determined for females and male, respec-
tively, in the months of October and September, period where if it verified the ratio of two females for a male.
The predominance of young individuals in the estuary occurred in the end of the spring and during the
summer, after the reproductive period. The seasonal analyses of length and mass suggest the existence of a
cyclical standard of growth to the long of the year, which reflects the reproductive period and the entrance of
young individuals in the environment. Thus, it is concluded that A. brasiliensis is a resident estuarine species,
revealing widely distributed in the estuarine shallow areas, being able to be considered key in evaluations of
environmental impact and/or action of handling plans and conservation in estuarine environments.
KEY WORDS. Corporal mass structure; reproductive cycle; structure in length.

RESUMO. A estrutura populacional e aspectos reprodutivos de Atherinella brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1825)
foram analisados mensalmente de maio de 2000 a abril de 2001, em oito pontos de ambientes rasos do eixo
norte-sul do complexo estuarino de Paranaguá. As análises ambientais das variáveis pH, oxigênio dissolvido,
transparência e salinidade da água sugerem a existência de um gradiente ambiental crescente no sentido norte-
sul do estuário. A temperatura da água evidenciou a variação temporal no sistema estudado, mostrando-se
intimamente relacionado com o processo reprodutivo. O pico de atividade reprodutiva foi determinado para
fêmeas e machos, respectivamente, nos meses de outubro e setembro, período em que se verificou a proporção
de duas fêmeas para um macho. O predomínio de indivíduos jovens no estuário ocorreu no final da primavera
e durante o verão, após o período reprodutivo. As análises sazonais de comprimento e de massa corporal
sugerem a existência de um padrão cíclico de crescimento ao longo do ano, o qual reflete o período reprodutivo
e o recrutamento. Assim, conclui-se que A. brasiliensis é uma espécie estuarina residente, mostrando-se amplamen-
te distribuída nas áreas rasas estuarinas, podendo ser considerada chave em avaliações de impacto ambiental e/
ou em ações de planos de manejo e conservação em ambientes estuarinos.
PALAVRAS-CHAVE. Ciclo reprodutivo; estrutura em comprimento; estrutura em massa corporal.
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Por ser a espécie considerada abundante e constante no
complexo estuarino de Paranaguá (GODEFROID et al. 1997, SANTOS

et al. 2002), este trabalho objetiva analisar a estrutura da popu-
lação e a biologia reprodutiva de A. brasiliensis em diferentes
pontos amostrais de áreas rasas no complexo estuarino de
Paranaguá. Esses objetivos justificam-se pela abundância e am-
pla distribuição da referida espécie neste ambiente, pela escassez
de trabalhos de estrutura populacional no estuário em questão e
para complementar o estudo de reprodução realizado por FÁVARO

et al. (2003), o qual foi realizado em um único ponto amostral
na baía de Paranaguá. Assim, espera-se contribuir para a com-
preensão do funcionamento dos ecossistemas estuarinos e, se
necessário, subsidiar políticas de conservação e planos de mane-
jo da espécie.

MATERIAL E MÉTODOS

O complexo estuarino de Paranaguá abrange um grande
corpo aquoso de forma irregular que se projeta continente aden-
tro na porção norte da planície litorânea do Paraná (25º15’S e
48º45’W & 25º35’S e 48º10’W). Este sistema estuarino encontra-
se dividido em dois eixos principais de orientação, o eixo leste-
oeste, formado pelas baías de Antonina e de Paranaguá, e o eixo
norte-sul, formado pelas baías das Laranjeiras e de Guaraqueçaba
(SPVS 1992).

Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é o
Cfa, com verão quente e sem estação seca definida. A tempera-
tura do ar do mês mais quente apresenta uma média acima de
22ºC e a do mês mais frio uma média abaixo de 18ºC (MAACK

1981). A região apresenta umidade média de 85% (BIGARELLA et
al. 1978) e uma média anual de precipitação de 2000 mm
(SUDERHSA 1998).

Coletas mensais foram realizadas com rede de arrasto
manual (30,0 m de comprimento x 2,0 m de altura, 2,0 m de
boca, com malhagem de 0,5 cm entre os nós adjacentes) no pe-
ríodo de maio de 2000 a abril de 2001. Foram efetuados dois
arrastos consecutivos de 50 metros em cada um dos oito pontos
amostrais (P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7 e P8), localizados em áreas
rasas, no eixo norte-sul do complexo estuarino de Paranaguá
(Fig. 1). Através da distribuição dos pontos amostrais, estabele-
ceu-se que os pontos P1, P2, P3 e P4 localizam-se ao norte, os
pontos P5 e P6 ao centro e os pontos P7 e P8 ao sul do estuário.

Foram capturados 16147 indivíduos, dos quais 3691,
amostrados aleatoriamente, tiveram registrados os dados de
comprimento total (cm) e peso total (g). O excedente, ou seja,
12456 indivíduos foram contados e o peso total registrado.

Dos 3691 indivíduos que tiveram os dados morfométricos
tomados, uma sub amostragem aleatória destinou 1845 espéci-
mes ao estudo reprodutivo (611 fêmeas, 439 machos e 795 sem
sexo identificado). Após secção ventral, estes exemplares tive-
ram as gônadas analisadas macroscopicamente quanto ao sexo e
ao desenvolvimento gonadal. Ovários e testículos foram retira-
dos, pesados (g) e analisados microscopicamente para a confir-
mação e correção das análises macroscópicas quando necessário.

Simultaneamente à captura de material biológico foram
coletados dados físicos e químicos da água: salinidade (utilizan-
do-se refratômetro), transparência (com Disco de Secchi), O2 dis-
solvido (método de Winkler, de acordo com GRASSHOFF et al.
(1983)), pH (com potenciômetro) e temperatura (com termô-
metro de mercúrio), os quais a partir de uma matriz foram ana-
lisados através de Análise Discriminante.

Os 3691 exemplares que tiveram os dados morfométricos
tomados foram distribuídos em classes de comprimento, de-
terminadas de acordo com o Postulado de Sturges (SOKAL & ROHLF

1981).
A estrutura em comprimento foi avaliada através das fre-

qüências absolutas e percentuais dos indivíduos por classe de
comprimento, sendo analisadas: 1) sazonalmente para o con-
junto dos pontos amostrais; 2) para fêmeas (611) e machos
(439), separadamente, no conjunto dos pontos amostrados.

A estrutura em massa corporal foi analisada sazonalmente
para o conjunto dos pontos amostrados, utilizando os 16147 in-
divíduos obtidos. Cada ponto amostral teve a massa corporal total
registrada, a partir da soma das massas corporais de cada indiví-
duo. Foram determinados os valores sazonais da massa corporal
média em cada ponto amostral através da relação entre a massa
corporal total e o número de indivíduos em cada estação.

O ciclo reprodutivo foi verificado, separadamente para
fêmeas e machos, com base nos valores do Índice Gônado-
Somático (IGS), expresso pela fórmula: IGS = (Pg/Pt)*100, onde
Pg = peso da gônada e Pt = peso total do indivíduo.

A partir dos valores individuais do IGS foi calculado o
IGS médio mensal para a confecção da curva de maturação de
ambos os sexos. Esta análise deu-se para o conjunto de pontos
amostrais e para cada ponto em separado.

A proporção sexual foi determinada para os 1050 indiví-
duos que tiveram o sexo identificado no período de estudo,
considerando o conjunto dos pontos (sazonal) e as classes de

*

N

10 Km

-25º20’

-25º30’

-48º40’

-48º40’

-48º20’

-48º20’

-48º10’

-48º10’

-48º30’

-48º30’

-25º30’

-25º20’

*P5

B. Laranjeiras

*P6

B. Pinheiros

*
*P1

P2

P3

P4*

B. Paranaguá

*P8*P7

B. Antonina

B. Guaraqueçaba

Figura 1. Complexo estuarino de Paranaguá, litoral norte do Paraná,
com a localização dos pontos amostrais.
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comprimento. As análises foram testadas pelo método do �2,
com grau de liberdade 1 e 0,05 de significância (� = 0,05), de
acordo com VAZZOLER (1996).

Para a determinação da proporção de jovens e adultos
foram utilizados 1845 exemplares, sendo considerados indiví-
duos jovens aqueles que apresentaram gônadas no estádio ima-
turo (A) e adultos os exemplares que apresentaram gônadas
nos estádios: maturação (B), maduro (C) ou desovado/esvazia-
do (D). Foi realizada a distribuição mensal de indivíduos jo-
vens e adultos de A. brasiliensis para pontos agrupados.

A análise foi efetuada considerando o comprimento de
primeira maturação de fêmeas e machos de A. brasiliensis de-
terminado por FÁVARO et al. (2003) e pela análise microscópica
das gônadas, realizada para a confirmação dos estádios de
maturação de indivíduos de comprimentos reduzidos.

Neste trabalho, as estações do ano foram definidas como
sendo: primavera, de setembro a novembro; verão, de dezembro
a fevereiro; outono, de março a maio e inverno, de junho a agosto.

RESULTADOS

A partir da análise discriminante realizada com os fato-
res físicos e químicos da água observou-se a maior influência
do pH, além de evidenciar a importância da salinidade, do oxi-
gênio dissolvido e da transparência da água. A temperatura da
água caracterizou a variação temporal, indicando o efeito da
sazonalidade (Fig. 2). Constatou-se a existência de um gradien-
te crescente dos fatores físicos e químicos da água, no sentido
norte-sul do complexo estuarino de Paranaguá, ou seja, maio-
res valores de pH, de temperatura, de salinidade, de oxigênio
dissolvido e de transparência foram registrados nos pontos lo-
calizados ao sul (Fig. 3).

A análise sazonal da distribuição espacial e temporal (Tab.
I) registrou o maior número de indivíduos capturados no ve-
rão, seguido pelo inverno, outono e primavera. Os pontos de
maior e menor captura de A. brasiliensis foram o P6 e P8, res-
pectivamente. No ponto P6 constatou-se as maiores capturas
nas estações do inverno, primavera e outono com 61%, 33% e
41% do total capturado, respectivamente.

Dos exemplares capturados no complexo estuarino de
Paranaguá, o menor e o maior tamanho foram, respectivamen-
te, 1,9 cm e 15,8 cm de comprimento total, correspondendo a
uma amplitude de 13,9 cm.

No verão observou-se a maior freqüência de indivíduos

Tabela I. Número de indivíduos capturados sazonalmente em cada ponto amostral.

Mês P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 Total mensal

Inverno  259 224  596  323  171  2729  107  35  4444

Primavera  478 312  115  144  82  611  65  31  1838

Verão  112 134  654  1387  843  1024  1725  131  6010

Outono  583 141  217  318  434  1594  439  129  3855

Total (ponto)  1432 811  1582  2172  1530  5958  2336  326  16147
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Figuras 2-3. Representação gráfica da Análise Discriminante na de-
terminação do grau de importância dos fatores físicos e químicos
da água (2) e do gradiente ambiental a partir dos dados físicos e
químicos da água (3).

3

nas menores classes de comprimento, no outono nas classes in-
termediárias, no inverno nas classes intermediárias às maiores e
na primavera nas maiores classes de comprimento (Fig. 4).
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As fêmeas apresentaram predomínio na freqüência
percentual de captura entre os comprimentos de 10,9 a 15,8 cm,
enquanto os machos tiveram maior representatividade entre
os tamanhos de 4,9 a 10,8 cm (Fig. 5). A análise gráfica permite
verificar o maior tamanho das fêmeas.

pico do IGS médio para as fêmeas e em setembro para os ma-
chos (Figs 6 e 7). Padrão reprodutivo semelhante foi constata-
do quando se analisaram os pontos isoladamente, indicando
que as diferentes áreas estudadas foram utilizadas de maneira
semelhante.
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Figura 5. Distribuição de fêmeas e machos de A. brasiliensis em
classes de comprimento para pontos agrupados. O valor acima da
barra indica a freqüência absoluta nas classes de comprimento.

Figura 4. Distribuição sazonal dos indivíduos de A. brasiliensis em
classes de comprimento para pontos agrupados. O valor acima da
barra indica a freqüência absoluta sazonal nas classes de compri-
mento.

A massa corporal total registrada para A. brasiliensis foi de
79301,03g, sendo o inverno a estação de maior valor (35139,19 g),
seguida do outono (19368,98 g), verão (12638,67 g) e primavera
(12159,19 g).

Através da análise da massa corporal média sazonal cons-
tatou-se que, geralmente, os indivíduos de menor massa ocor-
reram no verão, os de maior massa na primavera e indivíduos
com valores intermediários foram observados no outono e no
inverno (Tab. II).

Através da análise da curva de maturação para pontos
agrupados observou-se um aumento progressivo do desenvol-
vimento gonadal a partir de junho, alcançando em outubro o
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Figuras 6-7. Curva de maturação de fêmeas (6) e machos (7) (IGS
Médio acompanhado do desvio padrão) de A. brasiliensis para
pontos agrupados, maio de 2000 (mai-00) a abril de 2001 (abr-
01). Os números junto às curvas de maturação representam a fre-
qüência absoluta mensal de indivíduos.

Sazonalmente, a proporção sexual para o conjunto de
pontos registrou um predomínio de fêmeas em relação aos
machos em todas as estações do ano, tendo na primavera, perí-
odo de maior desenvolvimento gonadal, a relação aproximada
de duas fêmeas para um macho (Tab. III).

A análise da proporção sexual por classe de comprimen-
to (Tab. IV) revelou uma discreta superioridade numérica de
machos entre os comprimentos de 4,9 a 9,8 cm, enquanto as
fêmeas apresentaram uma significativa predominância nos ta-
manhos que variaram de 9,9 a 15,8 cm.

A análise da proporção de jovens e adultos revelou um
predomínio de adultos no sistema estudado, sendo registrados
1113 indivíduos adultos e 732 jovens. Este padrão não foi cons-
tatado durante todo o ciclo de coleta, uma vez que no verão
ocorreu predomínio de jovens (Fig. 8).
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DISCUSSÃO

As análises ambientais realizadas foram importantes para
caracterizar cada local amostrado, buscando-se compreender a
distribuição de A. brasiliensis nestes ambientes.

No presente trabalho o pH foi a variável aferida que mais
influenciou na formação do gradiente ambiental em áreas rasas
ao longo do eixo norte-sul do complexo estuarino de Paranaguá.
De acordo com o IAPARDES (2001) verifica-se ao norte deste estuá-

rio a coexistência de mangues bem desenvolvidos, atividades
antrópicas como a presença de áreas desmatadas, pastagens e
terras agricultáveis, além de baixa hidrodinâmica do local. Estas
características, aliada ao alto índice pluviométrico e ao aporte
de água doce da região (SUDERHSA 1998), favorecem a concentra-
ção de matéria orgânica ao norte do estuário, principalmente
nos pontos amostrais localizados na baía de Guaraqueçaba (P1 e
P2), explicando os baixos valores de pH e, consequentemente,
da transparência e do oxigênio dissolvido da região.

A influência do mar é um dos fatores que pode contri-
buir para o aumento do pH em ambientes estuarinos devido a
característica alcalina dos oceanos (pH de aproximadamente
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Figura 8. Distribuição mensal de indivíduos jovens e adultos de A.
brasiliensis para pontos agrupados.

Tabela II. Massa corporal média sazonal com o desvio padrão (DP), massa corporal total por ponto amostral e massa corporal total por
estação.

Pontos
Inverno Primavera Verão Outono

Massa total (g)
Média ± (DP) Média ± (DP) Média ± (DP) Média ± (DP)

P1 4,94 (± 3,16) 5,50 (± 4,41) 4,13 (± 5,51) 10,15 (± 3,09)  10293,88

P2 6,24 (± 3,74) 6,48 (± 4,59) 3,04 (± 3,14) 6,72 (± 3,35)  4777,54

P3 7,69 (± 4,03) 9,59 (± 7,04) 1,76 (± 3,19) 5,29 (± 3,59)  7987,79

P4 8,30 (± 3,31) 6,86 (± 5,33) 2,37 (± 1,77) 3,20 (± 2,24)  7971,70

P5 7,31(± 2,87) 6,99 (± 4,80) 1,74 (± 2,40) 4,32 (± 2,02)  5172,18

P6 8,14 (± 2,72) 5,80 (± 5,22) 3,12 (± 2,38) 3,82 (± 1,62)  35033,48

P7 12,39 (± 4,32) 12,99 (± 7,63) 1,06 (± 1,16) 4,17 (± 1,77)  5831,51

P8 11,34 (± 3,81) 14,48 (± 5,12) 6,42 (± 21,14) 4,23 (± 1,15)  2232,95

 Massa total por estação 35139,19 12154,19 12638,67 19368,98

Tabela III. Proporção sexual sazonal de A. brasiliensis para pontos
agrupados.

Estação Fêmeas Machos �2

Inverno  189  174  0,62

Primavera  228  122  32,10*

Verão  67  53  1,63

Outono  127  90  6,31*

* Valores que representam diferenças significativas quando
testados pelo método do �2 (� < 0,05).

Tabela IV. Proporção sexual de A. brasiliensis em cada classe de
comprimento.

Classes de comprimento (cm) Fêmeas Machos �2

1,9 – 2,8  0  0 –

2,9 – 3,8  0  0 –

3,9 – 4,8  0  0 –

4,9 – 5,8  0  3  3,00

5,9 – 6,8  2  5  1,29

6,9 – 7,8  15  21  1,00

7,9 – 8,8  32  41  1,11

8,9 – 9,8  67  75  0,45

9,9 – 10,8  103  98  0,12

10,9 – 11,8  137  96  7,21*

11,8 – 12,8  130  74  15,37*

12,9 – 13,8  86  17  46,22*

13,9 – 14,8  29  9  10,53*

14,9 – 15,8  10  0  10,00*

* Valores que representam diferenças significativas quando
testados pelo método do �2 (� < 0,05).
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8,2) (ODUM 2004). Corroborando com esta prerrogativa obser-
vou-se maiores valores de pH e de salinidade nos pontos loca-
lizados ao sul do complexo estuarino de Paranaguá, região mais
próxima ao mar aberto.

Foi verificado que não apenas as características específi-
cas de cada ponto influenciaram o ambiente, mas também a
oscilação da temperatura ao longo do período estudado. As-
sim, sugere-se que as variáveis ambientais, pH, oxigênio dissol-
vido, transparência e salinidade estão mais relacionados às va-
riações espaciais do ambiente, enquanto a temperatura com a
variação temporal.

No complexo estuarino de Paranaguá, as maiores captu-
ras foram obtidas no verão, corroborando os resultados regis-
trados por HOSTIM-SILVA et al. (1995) na lagoa da Conceição, Santa
Catarina, por PESSANHA & ARAUJO (2001) na baía de Sepetiba, Rio
de Janeiro e por NEVES et al. (2006) no manguezal de Guaratiba,
Rio de Janeiro. Resultados diferentes foram encontrados por
BEMVENUTI (1987) na lagoa dos Patos, Rio Grande do Sul e por
BARBIERI et al. (1991) na lagoa de Marapendi, Rio de Janeiro, os
quais verificaram a maior captura no inverno e no outono, res-
pectivamente. As diferenças verificadas nos trabalhos
supracitados podem estar associadas às distintas metodologias
empregadas na captura dos exemplares ou simplesmente por-
que cada estuário apresenta um padrão geomorfológico carac-
terístico, o qual pode afetar os atributos físicos e químicos da
água (MIRANDA et al. 2002) levando assim a uma resposta da
biota de cada local. Além disso, os trabalhos foram realizados
em anos diferentes aumentando a chance de eventos cíclicos,
indetectáveis em estudos anuais, afetarem o número de indiví-
duos coletados.

No presente estudo, as grandes capturas ocorridas nas es-
tações inverno (agosto) e outono (abril) no ponto P6 e no verão
(janeiro) no ponto P7 foram consideradas atípicas, tratando-se
possivelmente de captura acidental de cardumes. Em
contrapartida, a baixa captura verificada no ponto P8 ocorreu,
provavelmente, devido a uma menor tolerância da espécie às
características próximas a do mar aberto, com alta hidrodinâmica
e altos valores de salinidade. Embora a espécie em questão seja
comumente registrada em áreas rasas da costa adjacente aos es-
tuários, os registros de captura relatados por GODEFROID et al. (1997)
totalizou freqüência absoluta de 197 exemplares de A. brasiliensis,
sendo considerado baixo o número de espécimes comparado com
os obtidos no ponto P8 neste trabalho. Os autores supracitados
obtiveram os exemplares, mensalmente, no período de um ano
em uma praia adjacente ao complexo estuarino de Paranaguá,
com petrecho de pesca semelhante ao utilizado neste estudo.

A amplitude do comprimento total determinado no pre-
sente trabalho para A. brasiliensis foi de 13,9 cm, diferente dos
12,1 cm registrado por HOSTIM-SILVA et al. (1995), na lagoa da
Conceição, Santa Catarina, e dos 12,5 cm registrado por PESSANHA

& ARAÚJO (2001), na baía de Sepetiba, Rio de Janeiro. Os pesqui-
sadores supracitados na lagoa da Conceição utilizaram rede picaré
(0,7 e 1,0 cm de malha), tarrafa (1,0 cm de malha) e puçá (0,5

cm de malha), enquanto os pesquisadores na baía de Sepetiba
realizaram capturas com rede picaré (0,7 cm de malha). A dife-
rença nos valores das amplitudes registrados para A. brasiliensis,
estudadas em diferentes ambientes, pode não ser relevante e,
provavelmente, ocorreu pela diferença dos tipos e das malhagens
dos petrechos de pesca utilizados.

A análise em comprimento sazonal sugere a existência de
um padrão cíclico de crescimento ao longo do ano, refletindo o
período reprodutivo e de recrutamento de A. brasiliensis no sis-
tema estudado. No verão observou-se a maior freqüência de in-
divíduos nas menores classes de comprimento, resultado do pe-
ríodo reprodutivo ocorrido na primavera, quando se obteve os
maiores indivíduos. A maior captura de indivíduos nas menores
classes de comprimento (indivíduos jovens) foi também obser-
vada no verão por BEMVENUTI (1987) e HOSTIM-SILVA et al. (1995).

O predomínio de fêmeas nas maiores classes de compri-
mento sugere que as mesmas atingem maiores tamanhos que
os machos. Esta diferença no comprimento foi relatada por
BREDER & ROSEN (1966) como uma característica sexual secundá-
ria normal para os representantes da família Atherinopsidae.

A análise sazonal da massa corporal total obtida neste
estudo responde pouco sobre a dinâmica da população no
ambiente analisado. Entretanto, relacionando as análises sazo-
nais de massa corporal média com a distribuição em classes de
comprimento verifica-se no verão um predomínio de indiví-
duos de menor porte (formas jovens), indicando o recrutamen-
to. Desta forma, mesmo sendo o verão o período de maior cap-
tura, a massa corporal média desta estação apresentou baixos
valores. Estas análises conjuntas podem melhor explicar a di-
nâmica da população.

A análise do ciclo reprodutivo mostrou que o pico de ati-
vidade reprodutiva foi em outubro para as fêmeas e em setem-
bro para os machos no complexo estuarino de Paranaguá. As
fêmeas de A. brasiliensis tiveram o pico reprodutivo em novem-
bro no Rio Grande do Sul (BEMVENUTI 1987, BERVIAN & FONTOURA

1997), em setembro em Santa Catarina (HOSTIM-SILVA et al. 1995),
em outubro no Paraná (FÁVARO et al. 2003) e em julho no Rio de
Janeiro (BARBIERE et al. 1991). Os resultados obtidos pelos autores
supracitados sugerem que o período reprodutivo está relaciona-
do com a temperatura, que de maneira geral aumenta quando a
latitude diminui. Assim, há tendência deste evento ocorrer mais
cedo durante o ciclo anual nas menores latitudes (HOSTIM-SILVA

1994 in BERVIAN & FONTOURA 1997).
A análise dos resultados obtidos pelos pesquisadores an-

teriormente mencionados demonstra que, provavelmente, o
desenvolvimento gonadal e o pico de atividade reprodutiva
ocorram dentro da mesma faixa de temperatura nos diferentes
locais estudados. Desta forma, sugere-se que estuários localiza-
dos em diferentes latitudes apresentem populações com dife-
rentes padrões sazonais na estrutura em comprimento e em
massa corporal.

O predomínio de fêmeas em relação a machos verificado
no período reprodutivo (primavera) pode estar relacionado à
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tática reprodutiva da espécie. Nossos dados corroboram com
FAVARO et al. (2003) que encontraram a mesma proporção sexu-
al durante o mesmo período.

No complexo estuarino de Paranaguá, o maior percentual
de jovens no verão esteve associado ao processo reprodutivo
da espécie, corroborado pela distribuição sazonal dos indiví-
duos em classes de comprimento, pela análise da massa corpo-
ral média sazonal e pela curva de maturação. Estes resultados
corroboram com a freqüência percentual mensal de estádios
de desenvolvimento ovariano e com a curva de maturação de-
terminada para fêmeas e machos de A. brasiliensis na baía de
Paranaguá (FAVARO et al. 2003).

Atherinella brasiliensis é uma espécie estuarina residente,
mostrando-se amplamente distribuída nas áreas rasas estuarinas.
O processo reprodutivo mostra-se intimamente relacionado
com a temperatura e com as análises sazonais de estrutura em
comprimento e em massa corporal. A referida espécie pode ser
considerada chave em estudos e avaliações de impacto ambien-
tal e/ou em ações de planos de manejo e conservação em ambi-
entes estuarinos.
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